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H cooperação do Brazil 

# 

São sempre grandes as dificuldades com que 

luta um paiz neutral para manter com o resto 

do mundo uma absoluta neutralidade não só- 

mente em face da ameaça constante dos subma- 

rinos inimigos, mas principalmente em pre- 

sença dos métodos empregados até agora pe- 

los Impérios Centrais, que procuram com uma 

subtileza estudada comprometer as potencias 

neutrais ou que as tratam com deliberada ar- 

rogância. ' "I 

Da mesma forma que outros paizes neutrais 

da America do Sul, viu-se o Brazil seriamente 

embaraçado no cumprimento das suas obriga- 

gações como Estado neutral. Tinham procurado 

refugio nos vários portos do Brazil 49 navios 

arvorando a bandeira dos Impérios Centrais e 

na mesma ocasião vários cruzadores e barcos 

auxiliares alemães faziam as suas manobras ao 

largo da costa. Os alemães em terras de Santa 

Cruz empregavam todos os seus esforços para 

enviar mantimentos àqueles navios e para se 

manterem em constante comunicação com os 

mesmos, fornecendo-lhes toda a informação de 

que careciam. 
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A marinha de guerra do Brazil, apesar de 

possuir grande numero' de navios, era, no en- 

tanto, insuficiente para policiar a costa marí- 

tima numa extensão de quatro mil milhas além 

das ilhas adjacentes. Os alemães que não igno- 

ravam esta circumstancia tiravam dela todas as 

vantagens. Emquanto o Brazil se não encon- 

trou em situação de pôr em acção uma força 

restritiva suficiente e medidas eficazes, os cru- 

zadores alemães foram-se servindo da Ilha da 

Trindade e de outras situadas no Atlântico do 

Sul e ainda de varias outras que ficam afastadas 

da costa brazileira, como bases carvoeiras. Uns 

seis navios alemães com fornecimentos a bor- 

do, ancorados nos portos do Brazil, consegui- 

ram escapar á vigilância e sairem para o mar 

alto; ao mesmo tempo que varias estações se- 

cretas de telegrafia sem fio se mantinham em ' 

comunicação com os cruzadores em evolução. 

Isto não deve causar surpreza pois no Bra- 

zil existiam nada menos de quinhentos mil ale- 

mães que ali se tinham estabelecido como em 

terra propria. Tinham criado clubs de carreiras 

de tiro, conservavam todos os hábitos e costu- 

mes alemães, emfim procediam como- se habi- 

tassem em território conquistado, ou seja, num 

Estado dentro doutro Estado. Preparavam-se 

para o dia em que, estando bem maturados os 

projectos alemães, a Alemanha encontrasse ali 

um grande Estado Sul-Americano que abraçasse 

todo o continente ao sul do Amazonas. 

Porém os alemães tanto basofiaram das suas 

façanhas que os brazileiros apesar da sua na- 



tu reza crédula e sincera começaram a des- 

confiar e a prever o perigo. Foi assim que o 

povo manifestou nas ruas do Rio de Janeiro os 

seus sentimentos cívicos. Cansado dos cons- 

tantes e arrogantes insultos dirigidos ao seu 

paiz não só pelos Impérios Centrais como pelos 

proprios alemães ali estabelecidos e que tão ci- 

nicamente correspondiam á cavalheiresca hos- 

pitalidade de que tinham sido objecto, resolveu 

atacar os clubs e as casas comerciais alemãs. 

Quando, depois de terem sido torpedeados por 

submarinos alemães vários navios brazileiros, 

o Governo resolveu declarar a guerra, o povo 

encheu-se de entusiasmo. 

Na verdade não teria sido possível ao Go- 

, « i CQm majs prontidão. 

severas medidas possíveis para manter a sua 

neutralidade; porém os métodos alemães eram 

tão manifestamente inaceitáveis que só havia 

um caminho a seguir. Nenhuma nação poderio 

imaginar que um paiz que se dizia civilisado 

pudesse empregar os processos adoptados pela 

Alemanha. Pode-se afoitamente asseguar que 

no cumprimento das leis de neutralidade foi o 

Brazil o modelo por excelencia. 

Desta forma a demora desastrosa que o al- 

mirante von Spee experimentou depois da ba- 

talha de Coronel em obter navios com manti- 

mentos para a sua esquadra no Atlântico do 

Sul, pode muito naturalmente atribuir-se á re- 

solução do Brazil de prevenir futuras trans- 

gressões dos seus direitos por parte da Ale- 

primeiro dia as mais 
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manha e testemunhou ao mesmo tempo a sua 

apreciação da estrita observância do respeito 

devido ás suas aguas territoriais mantida pe- 

las Potencias da Entente, prestando auxilio efi- 

ciente ao Glasgow da marinha de guerra britâ- 

nica, permitindo que se efectuassem reparos 

das avarias sofridas na batalha de Coronel, 

usando de igual benevolência para com o Bris- 

tol e o Carnarvon da mesma marinha, apesar 

do Brazil se encontrar ainda na neutralidade 

nessa ocasião. 

Porém, assim que se interromperam as suas 

relações diplomáticas com os Impérios Cen- 

trais, o Brazil promulgou um decreto que ha- 

bilitava os seus navios mercantes a armarem- 

se e dois mezes depois, quando revogou a sua 

neutralidade, requisitou os navios alemães an- 

corados nos seus portos e logo a seguir fran- 

queou esses mesmos portos e bem assim todos 

os seus recursos aos navios das marinhas de 

guerra da Entente. 

Em consequência disto, poude a Gran Bre- 

tanha manter por espaço de tres anos uma es- 

quadra nas costas oriental e sul da America 

sem estabelecer uma base. Fiel como sempre 

ás leis internacionais que a Alemanha tão vil- 

mente repudiou não obstante a ela se ter for- 

malmente comprometido, a Gran Bretanha nun- 

ca deixou de apreciar no mais alto grau a hos- 

pitalidade brazileira. 

Quando em 26 de outubro de 1917 o Bra- 

zil declarou guerra á Alemanha em seguida ao 

torpedeamento do vapor Macau, o almirante 



Alencar, então Ministro da Marinha, tomou as 

medidas necessárias para que os barcos da ma- 

rinha brazileira entrassem numa valiosa coope- 

ração com os navios de guerra britânicos. Or- 

ganisando-se assim para fazer face á ameaça 

alemã, o Governo brazileiro ofereceu-se no prin- 

cipio de 1918 para enviar ás aguas europeias 

uma esquadra composta de navios de tipo mo- 

derno proprios para combater os submarinos 

inimigos. Ao mesmo tempo que demonstrava 

por esta forma a sua grande simpatia pela cau- 

sa dos Aliados, o Brazil enviava a Inglaterra 

um certo numero dos seus oficiais de marinha 

para que se instruíssem no serviço dos hidro- 

aviões contra os submarinos. 

Foi portanto absolutamente correcta desde o 

começo da guerra a neutralidade praticada pelo 

Brazil. Foi só depois de ter sofrido as brutali- 

dades da guerra submarina alemã e de reco- 

nhecer os grandas perigos a que se expunha 

pela sua generosidade em vista dos projectos 

pan-germanicos de dominação no território bra- 

zileiro, que o Governo do Brazil se resolveu a 

Èrestar uma cooperação activa ás Potencias da 

n ten te. 

Assim como o Brazil aprendeu, os outros 

Estados da America do Sul não tardarão a apren- 

der a verdadeira significação da causa da liber- 

dade por todas as nações do mundo — a causa 

pela qual todos os Aliados se batem neste mo- 

mento contra o militarismo alemão, 




